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RESUMO: O cólon humano contribui de maneira importante
para a fermentação de polissacárides não absorvidos, produzindo
ácidos graxos de cadeia curta (AGCC). Este artigo analisa a
importância fisiológica dos AGCC para os colonócitos e as
perspectivas de sua utilização clínica no tratamento das doenças
colorretais. Diversos efeitos benéficos são atribuídos ao processo
de fermentação e à subseqüente produção de AGCC, como a
contribuição às necessidades energéticas, à manutenção da
integridade e função da mucosa colônica e implicações no
metabolismo nitrogenado, de lípides e glicídios. Além disso,
diversas afecções colorretais têm sido relacionadas à deficiência
de AGCC, como a colite por desuso, colite ulcerativa, bolsite pós-
proctocolectomia com anastomose íleo-anal e câncer colorretal.
Por este motivo, o fornecimento de AGCC diretamente à mucosa
intestinal ou por via intravenosa tem sido preconizado em diversas
condições clínicas.
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